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, 
ANALISE DAS REDES URBANAS 

NORDESTINAS• 

Maria do Socorro Alves Coelho** 

INTRODUÇÃO 

O desequilíbrio estrutural, que marca o 
atual sistema urbano nordestino, deriva, an
tes de tudo, da forma através da qual se or
ganizou, ao longo do tempo, a base produti
va regional nas suas vinculações com a eco
nomia nacional e internacional. 

As características essenciais deste siste
ma de cidades - a concentração espacial 
das atividades econômicas, a pobreza urba
na e a compartimentação do espaço urbano 
em três redes distintas e pouco articuladas 
- têm, na verdade, os seus fundamentos 
na herança colonial. 

A função polarizadora da economia cana
vieira e o seu caráter agroexportador foram 
responsáveis pelo maior dinamismo da ur
banização na Zona da Mata, onde 
cidades-pólos concentraram desde cedo a 
riqueza regional, estabelecendo os vínculos 
Colônia-Metrópole. Já nos segmentos mais 

• Recebido para publicação em 23 de abril de 1990. 

interiorizados do espaço nordestino, os re
duzidos excedentes proporcionados pela 
economia de subsistência foram incapazes 
de gerar trocas significativas para criar ou 
dinamizar um número significativo de cen
tros urbanos de maior importância. Desta 
forma, o caráter agroexportador e a desarti
culação da economia, que caracterizaram 
todo o período colonial, resultaram na for
mação de compartimentos econômico
-espaciais, os quais se articulavam com o 
exterior através de um centro urbano li
torâneo mais importante. Recife e Salvador 
se constituíram, desde cedo, nos principais 
pólos econômicos regionais, concentrando 
a riqueza colonial e comandando as trocas e 
o povoamento do interior. 

Esta orientação inicial da rede urbana nor
destina definiria posteriormente o seu 
caráter desequilibrado, desarticulado e vol
tado para fora. 

Na verdade, o novo modelo de desenvol
vimento imposto à Região Nordeste a partir 
de 1950, através da divisão inter-regional 

A análise das redes urbanas nordestinas é parte de um trabalho mais amplo referente ao sistema urbano do Nordeste que constará do volume Região 
Nordeste da obra Geografia do Brasil. 
* * Analista Especializada em Geografia da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

R. bras. Geogr., RiodeJaneiro,52 12): 59-74,abr./jun.1990 
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do trabalho operada no país, veio ampliar 
ainda mais as distorções já observadas no 
seu sistema de cidades. 

A dinâmica urbano-regional foi influencia
da pelas transformações que se operaram 
no campo e pela forma como se orientou a 
política industrial. O crescimento urbano 
acelerado e desigual induziu a concentração 
da população e das atividades econômicas 
urbanas nas cidades de maior porte, espe
cialmente nas três Metrópoles - Recife, 
Salvador e Fortaleza. 

No entanto, o crescimento populacional e. 
as modificações operadas na estrutura pro
dutiva - que se fizeram acompanhar de um 
processo de modernização pela dinami
zação e expansão das atividades industriais 
e terciárias nestes centros - não foram se
guidos por investimentos significativos em 
serviços sociais necessários à população. 

Os resultados mais gerais destes proces
sos foram a deteriorização das condições de 
vida da maioria da população e a favelização 
que atinge médias e grandes cidades. Nos 
setores secundário e terciário, ao lado de 
uma grande expansão, mantém-se um con
junto de atividades informais onde predomi
nam a sub-remuneração e a subutilização de 
amplo contingente da força de trabalho re
gional. 

Por outro lado, a nova política econômica 
regional, ao privilegiar os centros urbanos 
de maior porte, veio colaborar para a pobre
za estrutural das pequenas cidades nordes
tinas localizadas em regiões agrícolas onde 
a frágil divisão social e territorial do trabalho 
não favoreceu a existência de atividades ur
banas significativas capazes de neutralizar 
os efeitos polarizadores dos centros do es
calão urbano superior. Desta forma, a con
centração/polarização pelas três metrópo
les nordestinas veio reforçar a macrocefalia 
do sistema urbano-regional, consolidando a 
fragmentação do espaço regional em três 
redes. 

A análise das redes urbanas nordestinas 
põe em destaque a fragmentação e a desar
ticulação do espaço urbano-regional e tem 
como objetivo detectar, com base nos tipos 

Os setores de atividade foram assim constiturdos: 
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de centros urbanos e nos diferentes pa
drões de distribuição espacial dos mesmos, 
as características e a estruturação das três 
redes regionais de cidades. 

O estudo inclui 231 centros selecionados 
a partir do critério demográfico, ou seja, 
municípios com população urbana residen
te, em 1980, igual ou superior a 1 O 000 ha
bitantes. A escolha da unidade de obser
vação recaiu sobre o município em função 
da necessidade de se padronizar as va
riáveis, já que os dados referentes à Popu
lação Economicamente Ativa - PEA urbana 
só se encontravam disponíveis ao nível de 
municípios. Os dados que se referem aos 
centros metropolitanos de Recife, Salvador 
e Fortaleza, bem como aqueles relacionados 
aos centros submetropolitanos de São Luís, 
Teresina, Natal, João Pessoa e Aracaju, 
além dos referentes à conurbação de Grato
-Juazeiro do Norte-Barbalha, foram agrega
dos ao nível das suas respectivas regiões 
metropolitanas ou aglomerações urbanas. 

No que se refere à metodologia utilizada, 
os tipos de centros urbanos foram identifi
cados a partir de uma classificação-base re
ferente à estrutura ocupacional de cada 
centro, obtida através da combinação de 
dados indicadores da participação da PEA 
urbana nos três setores de atividade - Ter
ciário, Secundário e Primário 1 • Estes dados 
foram trabalhados através de um diagrama 
triangular, do qual resultaram quatro grupos 
de centros de diferentes estruturas ocupa
cionais (Quadro 1 ). Esta classificação inicia! 
foi posteriormente combinada com a po
sição hierárquica e o tamanho populacional 
de cada centro, o que permitiu a identifi
cação dos padrões espaciais de centros ur
banos nas três redes (ver Mapa 1). 

A opção pela estrutura ocupacional como 
variável-base para a tipologia dos centros 
urbanos justifica-se pelo fato desta ser ca
paz de indicar com precisão as característi
cas básicas da estrutura produtiva dos mes
mos, fornecendo, assim, pistas significati
vas sobre a forma de inserção da região no 
processo de desenvolvimento, a nível na
cional. Por outro lado, este procedimento 

Setor Primário: Agricultura, Silviculfura e Pecuária, Extração Vegetal, Pesca e Piscicultura. 
Setor Secundário: Indústrias de Transformação, Indústrias da Construção e Serviços Industriais de Utilidade Pública. 
Setor Terciário: Comércio e Serviços. 
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MAPA 1 
TIPOLOGIA DOS CENTROS URBANOS 
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QUADRO 1 

REGIÃO NORDESTE 

PARTICIPAÇÃO DA PEA NOS SETORES DE ATIVIDADE 
TIPOS OU GRUPOS DE CENTROS t------------,----------.-------

Setor Terciário Setor Secundário Setor Primário 

- Centros Terciários 

- Centros Eminentemente Ter-

ciários ............................. . ~60% >10a <25% O a <25% 

- Centros Terciários com Ati-

vidade Industrial ............... . 

2 - Centros Industriais ............ . 

>55% 

>35% a <60% 

~25 a ~35% O a <20% 

>35 a <55% O a <25% 

3 - Centros com Atividades Li-

gadas ao Setor Primário ...... . 

4 - Centros Diversificados ....... . 

~25 a ~60% 

>25 a ~55% 

>5 a <25% >15 a ~65% 

~25 a <40% >10a<40% 

tornou-se mais apropriado e de mais fácil 
aplicação do que o uso de indicadores de 
produtividade, numa região onde as ativida
des econômicas urbanas mais modernas 
aparecem concentradas em poucos pontos, 
sendo a base produtiva dos centros muito 
fraca e pouco diferenciada na maior parte 
do sistema urbano. 

Com relação à posição hierárquica dos 
centros urbanos, a sua escolha se deve ao 
fato desta se constituir num importante in
dicador no estudo das redes de cidades, na 
medida em que expressa o grau de centrali
dade dos centros urbanos, permitindo a de
limitação de áreas de influência. 

Quanto ao critério demográfico (tamanho 
populacional), embora não deva constituir o 
único indicador do nível de urbanização, 
torna-se importante quando associado a ou
tras variáveis, na medida em que o tamanho 
populacional pode ser relacionado a deter
minadas características do centro urb~mo, 
como seja a dimensão do mercado de traba
lho ou do mercado consumidor e, até mes
mo, a de determinados padrões de estrutura 
produtiva. 

TIPOLOGIA DE CENTROS 
URBANOS SEGUNDO A 

ESTRUTURA OCUPACIONAL 

A tipologia de centros urbanos resultou, 
como se pode observar através do Quadro 1, 
na constituição de quatro grupos de centros 

com diferentes estruturas ocupacionais que 
serão analisados a seguir. 

Os Centros Terciários 

O caráter marcadamente terciário da es
trutura ocupacional dos centros urbanos do 
Nordeste aparece de forma mais destacada 
neste grupo, onde a participação da PEA no 
setor terciário atinge, nos seus dois subgru
pos, valores superiores a 55% da PEA urba
na, abrangendo, notadamente, os centros 
regionais de mais alta hierarquia. De fato, a 
presença neste grupo dos três centros me
tropolitanos, dos centros submetropolita
nos e da grande maioria das capitais regio
nais e centros sub-regionais vem comprovar 
a supremacia das atividades terciárias na 
base produtiva urbana da região. 

O que diferencia, neste grupo, os centros 
dos seus dois subgrupos é, na realidade, a 
participação da PEA no setor secundário, 
que apresenta destaque no segundo sub
grupo (valores entre 25% e 35%), realçan
do a expressão que assume a atividade in
dustrial nos centros que o constituem. Na 
verdade, estão incluídos neste subgrupo as 
três metrópoles regionais, bem como aque
les centros submetropolitanos e capitais re
gionais que, beneficiados, na sua maioria, 
pela política governamental dos incentivos 
fiscais, passaram a concentrar e comandar 
a atividade industrial da região. 

Cabe, no entanto, lembrar que embora 
estejam presentes, especialmente no se-
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gundo subgrupo, os ·centros de maior ex
pressão industrial da região, a primazia do 
capital comercial e financeiro sobre o capi
tal industrial se faz sentir, mesmo, nestes 
grandes centros urbanos do Nordeste, 
transformando-os, antes de tudo, nos prin
cipais espaços regionais de circulação e rea
lização de mercadorias. Contam, ainda, os 
grandes centros com uma estrutura de ser
viços raros e diversificados, incluindo aque
les especializados cuja função é sustentar a 
expressão urbana do processo de industria
lização. 

Os Centros Industriais 

Exibem estes centros uma estrutura já 
mais diferenciada do emprego, na medida 
em que a PEA engajada na atividade indus
trial passa a participar da estrutura ocupa
cional com importância quase equivalente à 
observada no setor terciário, ou seja, com 
valores entre 35% a 55% da PEA urbana to
tal. 

Apesar de constituírem, na sua maioria, 
pequenos núcleos industriais, muitos ainda 
ligados a indústrias tradicionais, os centros 
deste grupo apresentam um certo dinamis
mo da atividade secundária, quer por se lo
calizarem próximos às regiões metropolita
nas quer por constituírem centros indus
triais tradicionais de relativa expressão ou, 
ainda, por se localizarem em áreas onde a 
presença de matérias-primas lhes confere 
uma certa especialização. 

Na verdade, principal destaque deste gru
po é representado pela concentração de pe
quenos centros industriais que ocorrem no 
Recôncavo Baiano ou mais próximos a Sal
vador, constituindo um extravasamento do 
parque industrial da metrópole baiana. Entre 
estes estão centros que já experimentam 
expressivo desenvolvimento de setores in~ 
dustriais mais modernos, como Santo Ama
ro e Pojuca (metalurgia) ou centros de 
indústrias tradicionais vinculadas às cultu
ras básicas da região (cana-de-açúcar e fu
mo) como Cachoeira, Maragogipe e Cruz 
das Almas. Sobressaem ainda, neste grupo, 
centros industriais tradicionais de relativa 
expressão, como Sobral (CEl. São Miguel 
dos Campos (AL) e Rio Tinto (PB). além da
queles vinculados à agroindústria açucarei-
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ra - Catende (PE) e Rio Largo (AL) - ou li
gados à indústria têxtil - Estância e São 
Cristóvão (SE). Os demais, dispersos pela 
região, são centros especializados em gêne
ros distintos (extração de minerais, ves
tuário, bebidas, etc.). favorecidos pela pre
sença de matérias-primas ou de mercado 
consumidor. 

Na verdade, apesar de terem se processa
do, nos últimos anos, transformações na 
estrutura industrial da Região Nordeste, 
com a introdução de setores industriais 
dinâmicos, estas se deram, preferencial
mente, nas regiões metropolitanas, o que 
vem justificar a fraca diversificação da ativi
dade industrial e o seu caráter marcadamen
te tradicional na maioria dos centros urba
nos nordestinos. 

Os Centros com Atividades ligadas 
ao Setor Primário 

Representam estes centros, na sua forma 
mais expressiva, a forte vinculação que as
sumem, na região, as relações cidade
-campo. A participação da PEA engajada no 
setor primário chega a exibir, nestes cen
tros, valores quase equivalentes aos obser
vados no setor terciário (entre 15% e 65%). 

Na v~rdade, éste grupo é constituído por 
centros de áreas agrícolas cuja estrutura 
econômica depende diretamente ou apre
senta fort,es vinculações com a agricultura 
e/ou com a pecuária. 

Estão presentes neste grupo alguns cen
tros de expressão regional, como Arapiraca 
(AL). lguatu (CE) e Jacobina (BA). capitais 
regionais de amplas regiões agrícolas, e/ou 
de criatório, além de centros sub-regionais 
como Palmares, na zona canavieira de Per
nambuco, e lrecê, em ilha agrícola do sertão 
baiano. 

No entanto, o padrão característico des
tes centros com atividades ligadas ao setor 
primário é constituído, sobretudo, por pe
quenos centros de zona e centros locais, 
cuja principal função consiste em servirem 
de escoadouro da produção agrícola e de lo
cal de residência de pequenos proprietários 
e/ou de força de trabalho vinculada às ativi
dades rurais. Encontram-se estes centros 
mais concentrados nos Estados do Ma-
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ranhão e Piauí, bem como no sul e oeste da 
Bahia, áreas onde são mais fortes os víncu
los da economia regional com as atividades 
agrícolas. 

A base produtiva destes centros é consti
tuída essencialmente pelas atividades re
queridas pela dinâmica de reprodução de 
uma economia rural, ou seja, atividades ter
ciárias ligadas aos primeiros estágios de co
mercialização e beneficiamento de produtos 
agrícolas. 

Na verdade, a tendência que apresenta a 
estrutura da rede urbana regional, de con
centrar as atividades produtivas em poucos 
centros, limita as potencialidades econômi
cas das pequenas cidades, ao mesmo tem
po em que determina o papel que estas 
exercem na estrutura urbana da região. 

Os Centros Diversificados 

A estrutura ocupacional destes centros é 
caracterizada pela participação relativamen
te equilibrada da PEA urbana nos três seto
res de atividades. 

De forma geral. são centros que, embora 
não se destaquem pelo tamanho populacio
nal, têm relativa importância em termos de 
centralidade, apresentando estreitas vincu
lações com áreas agrícolas circundantes e 
contando com função industrial especializa
da representada por setores tradicionais 
(alimentar, têxtil, bebidas, madeira, mine
rais não-metálicos, etc.). 

Com maior concentração no Estado de 
Pernambuco, este grupo inclui, ali, centros 
da Zona da Mata vinculados à agroindústria 
açucareira (Escada, Ribeirão, Pau-D'alho, 
Barreiros e Rio Formoso) ou com atividade 
industrial mais diversificada (Goiana, Tim
baúba e Carpina). Engloba, também, cen
tros do Agreste pernambucano, com relati
va expressão na indústria alimentar (Pes
queira, Belo Jardim e Bonito). Destacam-se, 
ainda, neste grupo, Valença e ltamaraju 
(BA) e Santa Inês (MA), centros de comer
cialização e beneficiamento de produção 
agroextrativa. 
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CARACTERiz'ACÃO DAS REDES 
URBANAS .REGIONAIS 

A Rede de Recife 

Abrangendo, integralmente, os Estados 
de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Paraí
ba e Alagoas, os espaços constitutivos da 
região de influência de Recife2

, embora figu
rem entre aqueles de maior importância de
mográfica e econômica do Nordeste, são, 
também, os que apresentam características 
mais tradicionais. 

Na verdade, dentro do processo histórico 
de organização do espaço nordestino, foi 
esta unidade espacial urbana a que primeiro 
se estruturou. Como centro da zona cana
v1e1ra surgiu Recife principal pólo 
econômico da Colônia -, a partir do qual o 
povoamento evoluiu. Com base na cultura 
canavieira e, posteriormente, na atividade 
pecuária e no cultivo do algodão, 
processou-se a ocupação das vastas por
ções desta unidade do espaço regional. fa
cultando, por conseguinte, o surgimento de 
núcleos urbanos que iriam constituir os prin
cipais fundamentos da estruturação do 
atual sistema urbano-regional. 

Com relação às transformações mais re
centes da economia da região, que se pro
cessaram ao longo da década de 60, foram 
mais uma vez estes espaços os que recebe
ram os primeiros impactos da política de de-_ 
senvolvimento regional, que acabou por 
acarretar sensíveis mudanças no quadro 
das atividades econômicas urbanas, nota
damente na estrutura do quadro fabril. 

Já em 1950, o espaço que veio a consti
tuir a atual Região Metropolitana de Recife 
representava a principal área de concen
tração industrial do Nordeste. No entanto, a 
debilidade e a estagnação eram os traços 
característicos deste setor que apresentava 
um baixo grau de diversificação com desta
que apenas do gênero têxtil e da 
agroindústria do açúcar. 

Nos demais centros da hinterlândia de Re
cife, a distribuição geográfica das ativida-

2 
As regiões de influência consideradas neste texto correspondem a uma adaptação daquelas definidas pelo IBGE em: Regiões de Influência das Cidades. 

Rio de Janeiro, IBGE-DEGEO, 1980. 
Já a classificação hierárquica dos centros urbanos baseou-se integralmente na referida obra. 
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des industriais se ajustava à repartição de 
determinadas áreas de maior concentração 
de matérias-primas, onde o setor se
cundário apresentava um acentuado caráter 
de complementaridade em face do setor 
primário. 

Somente a partir da década de 60, quan
do começaram a se fazer sentir os efeitos 
da política de incentivos governamentais à 
industrialização do Nordeste, é que viriam a 
se processar profundas transformações na 
estrutura produtiva da Região Metropolita
na de Recife, especialmente aquelas relacio
nadas ao seu setor industrial. Na verdade, 
os investimentos realizados através dos 
projetos aprovados pela SUDENE represen
taram o grande fator de expansão, expressa 
na implantação de novas fábricas de seto
res dinâmicos e na modernização e am
pliação das indústrias tradicionais. 

No entanto, a introdução destas inova
ções industriais, operadas de forma concen
trada na Região Metropolitana de Recife e 
secundariamente nas capitais estaduais, 
não teve o suficiente vigor para modificar 
ou dinamizar o quadro da economia urbana 
da região. Como conseqüência, ampliou-se 
o poder de comando da metrópole, exacer
bando o caráter tradicional dos centros ur
banos sob sua influência. Na verdade, a 
ausência de atividades industriais significa
tivas no segmento mais interiorizado da re
de urbana de Recife constitui um dos moti
vos da fragilidade econômica da maior parte 
dos seus centros, o que, conseqüentemen
te, colabora para a feição pouco hierarquiza
da do seu sistema de cidades. 

A observação do Mapa 1 nos permite 
captar algumas características gerais da re
de urbana de Recife. 

Antes de tudo, assume realce, denotando 
a importância regional dos seus espaços, o 
fato de estarem neles incluídos o maior 
número de unidades político-adminis
trativas da Região Nordeste e, conseqüen
temente, dos centros mais representativos 
do seu segundo escalão urbano. Na verda
de, a presença de Natal, João Pessoa e Ma
ceió, centros que exercem alto grau de cen
tralidade nos seus espaços estaduais, cola
bora para um maior dinamismo dos fluxos 
urbanos nestes espaços, ao mesmo tempo 
em que arrefece, de certa forma, a força 
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metropolitana de Recife, conferindo uma 
distribuição espacial mais densa e mais 
equilibrada dos centros urbanos em alguns 
segmentos desta rede. 

No entanto, pode-se observar a 
existência de dois padrões de distribuição 
espacial de centros urbanos bastante con
trastantes na rede urbana de Recife. O pri
meiro, característico da Zona da Mata e 
Agreste, associa a alta densidade dos cen
tros urbanos a uma maior diversificação das 
atividades econômicas urbanas, refletindo o 
maior vigor e dinamismo deste segmento do 
espaço urbano ligado a Recife. Na verdade, 
embora se enquadrem estas regiões entre 
aquelas de atividades agrícolas mais tradi
cionais do Nordeste, a presença da 
metrópole, de três capitais estaduais e de 
centros de importância regional como Cam
pina Grande e Caruaru confere também a 
estes espaços a função de abrigar ativida
des econômicas urbanas modernas, espe
cialmente aquelas relativas ao setor indus
trial. Por outro lado, a influência da 
agroindústria açucareira na Zona da Mata e 
a existência de uma base econômica mais 
variada (gado-policultura) no Agreste propi
ciam a maior ocorrência de centros de pe
queno porte e a relativa diversificação das 
atividades econômicas urbanas nestas re
giões. 

O segundo padrão espacial de centros ur
banos da rede de Recife ocorre nos espaços 
sertanejos e apresenta, ao lado da distri
buição espacial esparsa e rarefeita dos cen
tros urbanos, um padrão bastante simplifi
cado dos tipos de centros com predo
minância daqueles terciários. O caráter agrí
cola tradicional dos espaços incluídos neste 
segmento da rede urbana de Recife, onde 
domina o sistema de exploração gado
-algodão, responde pela fraqueza das ativi
dades econômicas urbanas e pelo baixo ín
dice de urbanização. Na verdade, com ex
ceção de Mossoró (RN), Patos (PB) e Arco
verde (PE), capitais regionais de maior ex
pressão, a maioria dos centros urbanos ser
tanejos caracterizam-se por apresentar uma 
fraca base produtiva com atividades ligadas 
precipuamente ao comércio e ao beneficia
mento de produtos agrícolas, atividades 
através das quais estes centros exercem 
uma limitada centralidade. 
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A Rede de Salvador 

A estrutura produtiva dos espaços inseri
dos na região de influência de Salvador -
Estados da Bahia e Sergipe - esteve, até as 
primeiras décadas do século atual, vincula
da a um sistema agroexportador apoiado na 
produção e exportação do açúcar, cacau e 
fumo. Foi, portanto, com base em ativida
des ligadas a esse tipo de exploração agrí
cola tradicional que surgiu e se desenvolveu 
a maioria dos centros urbanos da faixa li
torânea baiana e sergipana, enquanto aque
les localizados nas áreas interioranas serta
nejas tiveram, como principal suporte, ativi
dades vinculadas à pecuária, à agricultura 
de subsistência e de produtos comerciais de 
menor importância. 

Desta forma, a função de segundo porto 
exportador da Região Nordeste fez de Sal
vador o elo destes subsistemas agrícolas 
com o exterior, ao mesmo tempo em que o 
transformou num centro administrativo co
mercial e financeiro que polarizava toda a 
atividade econômica de vastos espaços. 

No entanto, a crise que se abateu sobre o 
sistema agroexportador nordestino atingiu, 
também, os espaços de hinterlândia de Sal
vador, ficando estes, ao mesmo tempo, à 
margem do surto industrial que, no início do 
século, desencadeou-se no Centro-sul do 
país. 

Somente a partir da década de 50 é que o 
quadro econômico deste segmento do es
paço regional passou a sofrer importantes 
modificações, sobretudo no que se refere à 
atividade industrial. 

De fato, foi nesta fase que se deram os 
primeiros impulsos no sentido de transfor
mar o setor industrial no instrumento cen
tral do processo de desenvolvimento regio
nal. Assim, a implantação da PETROBRÁS 
repercutiu fortemente sobre os diversos 
segmentos da estrutura econômica destes 
espaços, notadamente na configuração do 
parque fabril da Região Metropolitana de 
Salvador. Neste, a tendência à especiali
zação na produção de bens de consumo 
não-duráveis (tradicionais) foi invertida, le
vando o setor industrial a especializar-se na 
produção de bens intermediários (dinâmi
cos) ligados especialmente aos gêneros quí
mica e petroquímica. 
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Na verdade, o surgimento da atividade 
petrolífera desencadeou a aceleração do rit
mo de crescimento urbano-industrial, indu
zindo a redefinição e ampliação do espaço 
metropolitano. Essa expansão repercutiu 
sobre o espaço rural periférico, desestrutu
rando-o e aumentando os fluxos migratórios 
para a Região Metropolitana de Salvador, 
provocando ao mesmo tempo o surgimento 
de aglomerados urbanos na periferia do 
município-sede ou dos demais municípios 
inseridos no espaço metropolitano. 

A partir da década de 70, o dinamismo da 
Região Metropolitana de Salvador é ativado 
através dos incentivos fiscais (34/18-FINOR) 
dirigidos especialmente a obras de infra
estrutura produtiva e à implantação de com
plexos industriais (Centro Industrial de Ara
tu e Complt;lxo PeÚoquímico de Camaçari). 
Este processo levou o espaço metropolitano 
a abrigar, em seus limites, uma impressio
nante concentração de atividades produti
vas modernas, suplantando, a partir de 
1972, crescimento industrial de Recife. 

De fato, a instalação de um parque indus
trial dinâmico e altamente competitivo na 
Região Metropolitana de Salvador teve efei
tos positivos especialmente no que se refe
re à diversificação e dinamização da base 
produtiva do seu espaço mais imediato. No 
entanto, o crescimento econômico centra
do no setor industrial e concentrado no es
paço metropolitano veio criar consideráveis 
disparidades estruturais na economia do es
paço regional de Salvador como um todo. 
Na verdade, não se estabeleceu um mínimo 
de eqüidade na distribuição desse cresci
mento econômico. O setor primário, apesar 
de constituir, ainda hoje, a base de susten
tação da economia regional, foi relegado a 
segundo plano, continuando a operar com 
baixos índices de produtividade. Por outro 
lado, a tentativa de descentralização da ati
vidade industrial não apresentou o devido 
vigor, sendo esta atividade incrementada, 
apenas, em alguns centros de hierarquia su~ 
perior, centros sub metropolitanos e capitais 
regionais, localizados em áreas próximas ou 
de fácil acesso à metrópole. 

Na verdade, o crescimento desigual e 
concentrado das atividades econômicas ur
banas veio afetar sensivelmente a estrutura 
da rede urbana de Salvador, colaborando 
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para a fraqueza da base produtiva da maio
ria dos seus centros urbanos e para a 
ausência de um sistema de fluxos urbanos 
mais hierarquizados, especialmente nos 
segmentos mais interiorizados dos seus es
paços. 

A rede urbana de Salvador exibe uma dis
tribuição espacial de centros urbanos não 
muito densa, destacando-se como principal 
concentração aquela que ocorre no entorno 
ou nas proximidades da região metropolita
na. Na verdade, o poder de centralidade de 
Salvador se faz sentir com bastante intensi
dade sobre os seus espaços, em virtude, so
bretudo, da fraca ocorrência ou quase 
ausência de centros urbanos com função 
submetropolitana, que poderiam vir a dividir 
com a metrópole a polarização dos fluxos 
regionais. 

No entanto, a presença dos centros de 
maior posição hierárquica e/ou daqueles 
com atividades econômicas mais significati
vas, na faixa litorânea dos Estados da Bahia 
e Sergipe, ou nas suas proximidades, propi
cia a existência de um padrão mais compac
to e relativamente diversificado dos centros 
urbanos nestas áreas. Em contraste, os 
segmentos mais interiorizados desta rede 
urbana apresentam um padrão disperso e 
pouco diferenciado onde predomina os cen
tros com atividades ligadas ao setor agríco
la, seguidos dos centros terciários. 

Na verdade, dentro do primeiro padrão 
encontram-se dois subpadrões básicos. O 
primeiro refere-se ao conjunto formado por 
centros industriais e por centros terciários 
com atividade industrial, que ocorre em tor
no ou nas proximidades da Região Metropo
litana de Salvador e que vem representar 
um extravasamento da atividade industrial 
da metrópole. Este subpadrão é composto 
por pequenos centros industriais do 
Recôncavo Baiano ou ligados diretamente a 
Salvador, onde a atividade industrial está 
vinculada a setores tradicionais, já apresen
tando, no entanto, em alguns centros, um 
desenvolvimento de setores industriais 
mais modernos. Estão ainda presentes nes
te subpadrão centros terciários com ativida
de industrial como Feira de Santana e Ala
goinhas. Capitais regionais de expressão, 
localizadas em áreas próximas e de fácil 
acessibilidade à metrópole, apresentam es
tes centros, especialmente o primeiro, um 
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parque industrial relativamente expressivo e 
diversificado em termos regionais, além de 
polarizarem a produção de vastas regiões 
agrícolas. 

Cabe ainda destacar, dentro deste sub
padrão, a presença dos centros industriais 
de Estância e São Cristóvão, nas proximida
des da aglomeração de Aracaju. São estes 
centros ligados a indústrias tradicionais -
têxtil e alimentar - que foram, até certo 
ponto, beneficiadas por incentivos fiscais, 
constituindo, atualmente, uma extensão do 
parque industrial de Aracaju. 

O segundo subpadrão é constituído por 
uma concentração, ao sul de Salvador, de 
pequenos centros urbanos com atividades 
ligadas ao setor primário, dispostos em tor
no das capitais regionais terciárias de !tabu
na e Ilhéus - trata-se da região cacaueira 
do sul da Bahia. A posição que ocupa esta 
região, de principal produtora de cacau do 
país, responde pelas características agríco
las das atividades dos seus pequenos cen
tros urbanos, enquanto a função portuária e 
de centros de negócios ligados ao mesmo 
produto confere a ltabuna e Ilhéus a alta 
centralidade que exercem nesta região. 

O segundo padrão da rede urbana de Sal
vador apresenta três subpadrões. O primei
ro é representado por capitais regionais ou 
centros sub-regionais dos tipos terciários ou 
terciários com atividades industriais em cu
jos espaços de influência ocorrem pequenos 
centros com atividades ligadas ao setor 
primário. Este subpadrão é característico 
das áreas sertanejas de criatório do sul e su
doeste baianos - regiões de Vitória da Con
quista e Jequié- onde também assume ex
pressão a agricultura comercial, especial
mente a do cacau e do café. 

O segundo subpadrão sertanejo localiza
-se no centro-oeste baiano e corresponde 
ao segmento mais interiorizado da região de 
Feira de Santana - especialmente aquele li
gado ao centro sub-regional de lrecê -, 
abrangendo, ainda, os espaços sob in
fluência da capital regional de Jacobina. 
Neste subpadrão há uma total predo
minância de centros com atividades ligadas 
ao setor primário, o que denota o caráter 
eminentemente agropastoril destes espa
ços. 
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Vale ainda destacar, no oeste baiano, a 
presença de Barreiras, principal centro urba
no desta região de fronteira agrícola, cujo 
crescimento populacional tem apresentado 
índices excepcionais nos últimos anos. 

A implantação de uma agricultura meca
nizada nesta área, promovida por produto
res oriundos do Sul do pais, atraídos pelo 
crédito rural subsidiado e pelo baixo preço 
da terra, foi a responsável pelo grande dina
mismo que apresenta atualmente este cen
tro urbano. Na verdade, além do crescimen
to populacional a cidade de Barreiras experi
mentou um considêrável desenvolvimento 
das atividades econômicas urbanas, incre
mentadas pela instalação de firmas comer
ciais e empreendimentos ligados ao benefi
ciamento e comercialização da soja, princi
pal produto explorado na região. 

Finalmente, no subpadrão pouco expres
sivo do norte do Estado da Bahia, merece 
destaque a presença da capital regional de 
Juazeiro, que juntamente com Petrolina, 
também capital regional em território per
nambucano, enquadra-se no tipo de centros 
terciários com atividade industrial. 

Localizados numa das regiões mais caren
tes do sertão nordestino - o Sertão do São 
Francisco - com economia predominante
mente rural, situam-se estes centros entre 
aqueles mais expressivos e mais caracterís
ticos do espaço sertanejo, com polarização 
por extensas áreas dos Estados da Bahia, 
Pernambuco, Ceará e Piauí. 

Apesar das condições climáticas desfa
voráveis, o incentivo governamental ao de
senvolvimento de programas e projetos de 
agricultura irrigada (CODEVASF - FINOR) 
nas áreas próximas ao leito do São Francis
co, bem como a implantação, através da po
lítica rodoviária, de grandes eixos de circu
lação ligando esta região aos principais cen
tros consumidores do Nordeste e Sudeste, 
veio colaborar para a relativa dinamização 
da vida econômica destes espaços e para o 
acelerado crescimento das atividades 
econômicas urbanas de Juazeiro e Petroli
na. 

Desta forma, ao lado da concentração de
mográfica, exibem estes centros um consi
derável desenvolvimento das atividades ter
ciárias e industriais, ampliadas pela proximi
dade dos dois núcleos urbanos. No entanto, 
embora se verifique um acelerado cresci-

mento dos setores produtivos, a debilidade 
do mercado de trabalho e a carência de 
infra-estrutura social são, nestes centros, 
responsáveis pelos altos índices de subem
prego, desemprego e pobreza que atingem 
grande parte da sua população. 

Cabe, ainda, destacar neste subpadrão o 
centro industrial de Paulo Afonso, cujo dina
mismo encontra-se ligado, sobretudo, à pre
sença da Usina Hidrelétrica da CHESF. 

A Rede de Fortaleza 

A rede urbana de Fortaleza foi das redes 
urbanas do Nordeste a que por último se es
truturou. O fato de não ter havido, durante 
todo o período colonial, uma atividade 
agroexportadora forte e comum aos seus 
espaços - Estados do Ceará, Maranhão e 
Piauí - que dinamizasse centros com ativi
dades comerciais e portuárias - a exemplo 
do que ocorreu em Recife e Salvador - veio 
contribuir para que aqueles estados se man
tivessem, durante muito tempo, fracamente 
povoados e desintegrados. Por outro lado, a 
dependência da atividade pastoril - base 
principal da ocupação de grande parte des
ses espaços -, em relação à economia ca
navieira dominante na Região Nordeste, co
locava os referidos estados sob a de
pendência econômica e a polarização de Re
cife e Salvador. 

A partir da segunda metade do Século XIX, 
com a implantação das ferrovias, condicio
nada pelo surto algodoeiro, é que Fortaleza 
passa a captar os fluxos da sua hinterlãndia 
e a estruturar o seu sistema de cidades. Es
te, no entanto, se restringia, naquela época, 
a alguns segmentos urbanos dos Estados 
do Ceará e Piauí, já que a ausência de um 
sistema de circulação terrestre no Mara
nhão deixava os seus espaços completa
mente isolados da influência de Fortaleza e 
sob o comando do porto exportador de São 
Luís. 

Na verdade, foi somente a partir de 1950, 
com a implantação no Nordeste de projetos 
econômicos visando à integração da região 
na economia nacional, que Fortaleza passou 
a consolidar a sua posição de terceira 
metrópole regional, captando para sua in
fluência os Estados do Maranhão e Piauí. 

De fato, a concentração econômica e de
mográfica de Fortaleza acentua-se com as 
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mudanças que ocorrem de forma acelerada 
na economia regional e que deflagraram o 
processo de expansão urbano-industrial na 
região. Desta forma, a Região Metropolita
na de Fortaleza tornou-se receptora de gran
des contingentes de população migrante da 
sua hinterlândia, ao mesmo tempo em que 
passou a concentrar empreendimentos in
dustriais. Por outro lado, a nova estrutura 
de circulação rodoviária implantada no Nor
deste com o objetivo de vincular os seus es
paços regionais aos da Região Sudeste aca
bou por efetivar a integração definitiva dos 
Estados do Maranhão e Piauí à região de in
fluência de Fortaleza. 

Apesar da importância que assume a Re
gião Metropolitana de Fortaleza no seu es
paço de comando regional, não apresenta 
esta metrópole o mesmo dinamismo 
econômico observado nas duas outras 
metrópoles nordestinas - Recife e Salva
dor. O seu parque industrial, espacialmente 
concentrado no município central, 
apresenta-se, ainda, dominado por peque
nas e médias empresas, voltadas, preferen
cialmente, para a produção de bens de con
sumo não-duráveis (tradicionais). Por outro 
lado, encontra-se a estrutura produtiva me
tropolitana fortemente apoiada nas ativida
des terciárias, destacando-se Fortaleza, pe
la sua função portuária e de capital adminis
trativa, mas, sobretudo, como pólo coletor 
da produção agropecuária regional e redis
tribuidor de produtos industrializados. 

Na verdade, a polarização de Fortaleza 
sob um espaço de caráter eminentemente 
agrícola, onde se estabeleceu, ao longo do 
tempo, uma estrutura sócio-econômica es
tagnante, responde pela fragilidade das 
suas funções metropolitanas. Por outro la
do, a concentração das atividades produti
vas regionais na região metropolitana, ao 
impedir ou limitar o desenvolvimento dos 
demais centros urbanos, tornou-se res
ponsável pelo desequilíbrio estrutural da re
de urbana de Fortaleza, que se apresenta 
como uma das mais incompletas e desarti
culadas da Região Nordeste. 

A deficiente hierarquização e a forte vin
culação das atividades econômicas urbanas 
com a vida rural são os traços característi
cos da rede urbana de Fortaleza. 
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Na verdade, a reduzida ocorrência de cen
tros no escalão intermediário desta rede, 
aliada à concentração, nestes poucos cen
tros, das atividades terciárias e se
cundárias, contrasta com a grande difusão 
dos pequenos centros de zona ou centros 
locais com atividades ligadas ao setor 
primário, denotando a deficiência do siste
ma de polarizações e a existência de uma 
rede incompletamente organizada. 

Desta forma, a ausência de padrões espa
ciais de centros urbanos bem definidos su
gere a análise dos tipos de centros urbanos, 
a partir dos centros de hierarquia superior. 
Na realidade, é esta rede urbana constituída 
por padrões pouco diferenciados, onde em 
torno dos centros de maior centralidade 
(terciários e/ou terciários com atividades in
dustriais) se dispõem os pequenos centros 
de zona ou centros locais com atividades 
predominantemente ligadas ao setor 
primário, seguidos em menor escala dos 
centros terciários e diversificados. 

Pode-se delimitar cinco grandes padrões 
de centros urbanos nesta rede, a partir dos 
seus centros de maior poder de polarização, 
ou seja, Fortaleza, Sobral, Crato-Juazeiro 
do Norte, Teresina, São Luís e Imperatriz. 

O primeiro padrão constituído por centros 
ligados diretamente a Fortaleza é o de maior 
amplitude e o que se apresenta mais dife
renciado. A ausência de centros de hierar
quia superior, abaixo de Fortaleza, no seg
mento centro-oriental da rede urbana, favo
rece a polarização direta da metrópole em 
vastas extensões do Estado do Ceará, des
de o litoréli até o sertão, nos limites com a 
área de influência de Crato-Juazeiro do Nor
te. 

Engloba este padrão dois subpadrões. O 
primeiro, mais diversificado, abrange cen
tros do litoral e das proximidades de Fortale
za, além daqueles do baixo e médio Jaguari
be, onde a atividade industrial tradicional 
apresenta um relativo destaque, embora 
apareça, na maioria dos centros, associada 
a outras atividades. Entre estes centros so
bressaem Cascavel, Pacajus e Aracati, be
neficiados com a implantação de grandes 
empreendimentos incentivados e voltados 
para o cultivo e beneficiamento do caju. Ca
be ainda mencionar neste subgrupo a pre-
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sença de centros com função comercial de 
destaque como Baturité e Russas. 

O segundo subpadrão de centros urbanos 
ligados diretamente a Fortaleza é formado 
por centros de áreas sertanejas pobres (Ser
tões de Quixeramobim e Senador Pompeu) 
sob o domínio da pecuária e do algodão. 
São estes centros, na sua maioria, vincula
dos a atividades agropecuárias, desta
cando-se, entre eles, a capital regional de 
lguatu ou centros de zona com relativo des
taque da função comercial, como Ouixadá e 
Senador Pompeu. 

O segundo padrão da rede urbana de For
taleza refere-se àquele constituído por cen
tros urbanos sob a influência de Sobral. É 
esta capital regional a terceira cidade mais 
importante do Estado do Ceará, 
destacando-se, desde os primórdios da sua 
evolução, pela força polarizadora sob vas
tos espaços cearenses. Sobressaindo atual
mente como pólo de indústrias tradicionais, 
apresenta-se, também, Sobral, como centro 
comercial de expressão com forte atuação 
no espaço regional. Na verdade, esta capital 
regidnal comanda centros de vastas regiões 
agrícolas, através dos quais drena toda a 
produção agroextrativa-pecuária do vale do 
Acaraú, da Serra da lbiapaba e do Sertão de 
Crateús. 

Observa-se, no entanto, a partir da déca
da de 60, um arrefecimento da atuação de 
Sobral, bastante afetada pela ligação da 
área de influência deste centro com Fortale
za, por rodovia pavimentada, bem como pe
la perda de dinamismo do seu principal pro
duto de exportação - o algodão -, o qual 
desempenhava importante papel na vida 
econômica de Sobral. 

O terceiro padrão da rede urbana de For
taleza é composto pelas capitais regionais 
de Crato e Juazeiro do Norte e demais cen
tros urbanos sertanejos - localizados ao 
sul do Estado do Ceará e noroeste do Esta
do de Pernambuco - integrados nas suas 
áreas de influência. 

Situados numa das regiões agrícolas mais 
prósperas do sertão nordestino - o Cariri 
Cearense -, os dois centros se desenvolve
ram apoiados nas atividades agrárias da re
gião, sendo que Juazeiro teve, posterior
mente, o seu dinamismo ampliado pela 
função religiosa de centro de romarias. 
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Atualmente, Crato-Juazeiro do Norte, 
juntamente com Barbalha, constitui uma 
aglomeração urbana de dimensão consi
derável, abrigando atividades terciárias e in
dustriais e concentrando grande contingen
te de população engajada nas atividades ru
rais. 

As ligações com as atividades agrícolas 
favoreceram o desenvolvimento, nos cen
tros que compõem a aglomeração, de ativi
dades industriais ligadas ao aproveitamento 
de matérias-primas regionais, notadamente, 
o algodão e a cana-de-açúcar. 

A partir de 1960, beneficiado pelos incen
tivos fiscais, este parque industrial passou a 
sofrer modificações na sua estrutura tradi
cional. A implantação de uma grande usina 
de açúcar em Barbalha veio, por exemplo, 
substituir, em grande parte, os antigos en
genhos, ao mesmo tempo em que priorizou 
o cultivo da cana-de-açúcar na região do 
Cariri. Por outro lado, a introdução de seto
res novos e mais dinâmicos concorre, atual
mente, para ampliar, de forma significativa, 
a atividade industrial da aglomeração. 

Cabe ainda ressaltar a presença, em Jua
zeiro, de uma importante atividade artesa
nal apoiada em motivos religiosos e que en
contra nos romeiros e turistas, que afluem a 
esta cidade, mercado para os seus produ
tos. No entanto, são ainda as atividades ter
ciárias aquelas que fornecem o principal 
apoio à estrutura econômica da aglome
ração. Sua função de coletora de produtos 
agrícolas regionais e de distribuidora de 
bens e serviços propicia a existência de uma 
gama de atividades e ocupações, atraindo 
populações e colocando, sob sua influência, 
a dinâmica econômica de vastos espaços. 

A estrutura produtiva eminentemente 
agrícola dos Estados do Maranhão e Piauí, e 
a conseqüente organização frágil e desequi
librada do seu segmento urbano, resultou 
num padrão de distribuição espacial de cen
tros urbanos bastante simplificado. 

Na verdade, além da quase completa 
ausência de centros com atividades indus
triais, caracteriza-se este padrão pela acen
tuada predominância de pequenos centros 
urbanos (com população inferior a 30 000 
habitantes) com atividades ligadas ao setor 
primário, bem como pela fraca ocorrência 
de centros de estrutura terciária e/ou da-
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queles situados no escalão intermediário do 
sistema de cidades. 

De fato, excetuando-se Imperatriz e Flo
riano, únicos centros que apresentam uma 
relativa centralidade, depois de São Luís e 
Teresina, os demais centros terciários exi
bem um raio de influência restrito, 
apresentando-se como centros sub-regio
nais e centros de zona. 

Desta forma, a preponderância de uma 
atividade agrícola de caráter primitivo nes
tes espaços, aliada à baixa capacidade aqui
sitiva da população rural, não permitiu a 
consolidação de uma demanda expressiva 
das atividades comerciais e de serviços, ao 
mesmo tempo em que a deficiente 
ocorrência de centros urbanos com equipa
mentos e funções significativas colocou 
sob a influência direta de São Luís e Teresi
na grande número dos pequenos centros re
gionais. 

Na verdade, os centros submetropolita
nos constituem os principais focos de pola
rização do segmento urbano em estudo, in
tegrado na rede urbana de Fortaleza. O pa
pel que desempenharam no passado como 
condutores do processo de ocupação e es
truturação econômica dos Estados do Ma
ranhão e Piauí - bem como as funções que 
atualmente desempenham como capitais 
administrativas concentradoras das mais 
significativas atividades econômicas urba
nas regionais - responde pela força de co
mando destes centros urbanos. 

Cabe ainda salientar, dentro deste 
padrão, a importância que assume a capital 
regional de Imperatriz no sistema das polari
zações regionais. 

Situada na fronteira agrícola do sudoeste 
maranhense, teve origem o centro urbano 
em um acampamento instalado, em 1950, a 
serviço da abertura da rodovia Belém - Bra
sília. Após a abertura da estrada, 
transformou-se, rapidamente, o núcleo ur
bano num importante centro de comando 
da vida regional. A partir de 1970, com a 
pavimentação da estrada, foi aumentado o 
dinamismo do centro pioneiro, que, atual
mente, se caracteriza por um excepcional 
crescimento demográfico e por um consi
derável desenvolvimento das atividades 
econômicas urbanas. 

Sua posição geográfica no tronco rodo
viário central do país e na faixa de contato 
entre o Brasil Central e a Floresta Equatorial 
o transformou num ponto de apoio para a 
ocupação econômica de uma vasta porção 
da Pré-Amazônia Maranhense. Desta for
ma, é, atualmente, Imperatriz um importan
te centro de comercialização e beneficia
mento de produtos agrícolas regionais (ar
roz, madeira e gado) e distribuidor de produ
tos industrializados para centros e aglome
rados urbanos de uma vasta região que se 
estruturou sob o seu comando. 

CONSIDERAÇ0ES FINAIS 
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A configuração geral do atual sistema ur
bano nordestino é marcada, como se viu pe
la concentração espacial dos centros urba
nos de maior porte e/ou daqueles com ativi
dades urbanas mais modernas e diversifica
das na faixa litorânea e nas suas proximida
des. Por outro lado, o segmento urbano 
mais interiorizado - o das áreas sertanejas 
- ostenta uma fraca e rarefeita urbanização 
caracterizada pela predominância de peque
nos centros com atividades ligadas ao setor 
primário, seguidos daqueles eminentemen
te terciários. 

Este padrão contrastante de distribuição 
espacial dos centros urbanos nordestinos 
encontra-se vinculado à evolução econômi
ca da região, anteriormente descrita, em 
que o adensamento das atividades 
econômicas urbanas desde o período 
agroexportador favoreceu o desenvolvi
mento da vida urbana no litoral, enquanto 
as atividades extensivas que se difundiram 
no sertão não foram capazes de gerar exce
dentes ou trocas significativas para criar ou 
dinamizar centros urbanos de maior im
portância. 

O estudo mais detalhado e a comparação 
entre os padrões de distribuição espacial 
das três redes permitem, no entanto, cons
tatar diferenciações determinadas pelo con
dicionamento do processo histórico às es
pecificidades locais dos diversos segmen
tos espaciais regionais. 

No caso da rede urbana de Recife, o 
caráter tradicional da sua organização 
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manifesta-se não somente através das altas 
densidades da urbanização nas áreas de 
ocupação mais antigas - Zona da Mata e 
Agreste - mas, sobretudo, através do 
padrão de estrutura produtiva que vigora 
nos centros urbanos aí localizados. 

De fato, o processo de divisão do trabalho 
associado à maior complexidade do proces
so de exploração econômica que aí foi im
plantado desde o período colonial deu mar
gem ao surgimento de centros urbanos mais 
diversificados em que as atividades manu
fatureiras vieram-se somar mais precoce
mente às atividades comerciais. 

Desta forma, centros como Recife, Natal, 
João Pessoa e Maceió, antigos pólos da 
economia canavieira, comandam até hoje o 
processo de urbanização deste segmento 
espacial e, embora concentrem atualmente 
as atividades produtivas modernas, 
mantêm, ainda, através das suas hin
terlândias, fortes vínculos com atividades 
tradicionais, notadamente com a 
agroindústria açucareira. 

Na verdade, o recente processo de indus
trialização que se deu de forma concentrada 
na Região Metropolitana de Recife não apre
sentou o suficiente vigor para se difundir, 
levando um maior dinamismo à base produ
tiva dos demais centros urbanos desta rede. 

Desta forma, a quase ausência de centros 
com base econômica industrial e a predo
minância daqueles onde vigora uma estrutu
ra produtiva diversificada evidenciam a per
sistência, na base urbana, das atividades 
terciárias e agroindustriais tradicionais. 

Com relação à rede urbana de Salvador, 
embora tenha esta, como a de Recife, os 
seus fundamentos apoiados em antigas ati
vidades agroexportadoras, o maior vigor 
com que se processou a recente atividade 
industrial nos seus espaços responde pelo 
caráter mais dinâmico da atual organização 
e estrutura urbana do seu segmento mais 
oriental. 

Embora fosse, por longo tempo, a con
centração industrial de Recife aquela de 
maior destaque na Região Nordeste, nas 
últimas décadas, o parque industrial de Sal
vador ascendeu a uma posição de maior di
namismo em função, sobretudo, do acelera
do ritmo de expansão do seu setor petroquí
mico. 
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Este impulso industrial de Salvador, em
bora tenha concentrado os seus benefícios 
preferencialmente na região metropolitana, 
propiciou uma relativa difusão da atividade 
manufatureira em centros urbanos de áreas 
próximas e/ou de maior acessibilidade à 
metrópole baiana. Na verdade, a expansão 
da atividade industrial de Salvador 
manifesta-se espacialmente através da con
centração de pequenos centros industriais 
no entorno metropolitano e no Recôncavo 
Baiano, onde o extravasamento da in
fluência da metrópole dinamizou setores in
dustriais tradicionais e/ou induziu o desen
volvimento de setores mais modernos. Por 
outro lado, a tentativa de desconcentração 
industrial metropolitana favoreceu a criação 
de parques industriais em cidades de porte 
médio, como Feira de Santana, propiciando 
a difusão de atividades modernas em áreas 
de fácil acessibilidade a Salvador. 

Já a rede comandada por Fortaleza exibe 
uma organização espacial bastante diversa 
daquela apresentada pelas duas outras re
des. 

Não se verificam aqui adensamentos de 
centros urbanos comparáveis aos que ocor
rem nos espaços do litoral oriental nordesti
no, sob o domínio de Recife e Salvador. 

Na verdade, o caráter extensivo das ativi
dades que apoiaram o processo de ocu
pação e estruturação da região - mesmo 
daquelas voltadas à comercialização como 
a pecuária e a cultura do algodão - induziu 
a um padrão disperso de distribuição de 
centros urbanos em todo o espaço corres
pondente à região de influência de Fortale
za. 

Por outro lado, este tipo de organização 
econômica frágil levou a um predomínio 
acentuado de pequenos centros com ativi
dades ligadas ao setor primário, uma vez 
que o processo de divisão do trabalho não 
avançou o suficiente a ponto de favorecer o 
desenvolvimento mais acentuado das ativi
dades econômicas urbanas dinâmicas. A 
fragilidade industrial está, por sua vez, as
sociada à decadência do parque manufatu
reiro tradicional e ao lento ritmo de cresci
mento das indústrias modernas, especial
mente quando comparado com aquele que 
tem se verificado nas outras duas metrópo
les regionais, notadamente em Salvador. 
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RESUMO 

A análise das redes urbanas nordestinas é parte de um trabalho mais amplo, desenvolvido no Depar
tamento de Geografia - DEGEO, referente ao sistema urbano do Nordeste que constará do volume 
Região Nordeste da obra Geografia do Brasil. Esta análise põe em destaque a fragmentação e desarti
culação do espaço urbano-regional e tem como objetivo detectar, com base nos tipos de centros urba
nos e nos diferentes padrões de distribuição espacial dos mesmos, as características e a estruturação 
das três redes regionais de cidades. 

ABSTRACT 

The analysis of the urban network of Northeastern Brazil is part of a study developed in the Geo
graphy Department- DEGEO, concerning the urban system of the Region, which will be published in 
Geografia do Brasil - Região Nordeste. The analysis emphazises the fragmented and inarticulated 
character of Northeastern urban space and has the purpose of revealing, through the tipology of the 
centers and through its spatial distribution, the characteristics and structure of the three urban net
works which can be identified in the Region. 


